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Kiribati

DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
RELAÇÃO À LIBERDADE
RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

A República de Kiribati é um grupo de 33 atóis de coral e uma ilha de
coral elevada no Oceano Pacífico, localizada a meio caminho entre o
Havaí e a Austrália. A capital é Tarawa.

A Constituição de 1979 (revista em 2013) protege a liberdade
religiosa. Segundo o artigo 11.º (n.º 1), os grupos religiosos têm
direito, “em público e em privado, a manifestar e propagar a [sua]

religião ou crença através do culto, ensino, prática e observância”.1

O direito à liberdade religiosa pode, no entanto, ser limitado por lei
(artigo 11.º, n.º 6, alínea a) se isso for “razoavelmente necessário no
interesse da defesa, da segurança pública, da ordem pública, da
moral pública ou da saúde pública”, desde que a limitação seja

“razoavelmente justificável numa sociedade democrática”.2

Os grupos religiosos têm direito a criar, manter e gerir as suas
próprias escolas. A instrução religiosa não é obrigatória nas escolas



públicas3 e os pais podem decidir que os seus filhos não

frequentem estas aulas.4

As organizações religiosas cujos membros representem 2% ou mais
da população do país devem registrar-se junto das autoridades. No
entanto, sabe-se que as que não se registraram não são

penalizadas por isso.5 O Governo continua a subsidiar organizações
religiosas registradas pelo seu trabalho de desenvolvimento.

Como nação predominantemente cristã desde que os missionários
britânicos e americanos chegaram no século XIX, Kiribati reconhece
“Deus como o Pai Todo-Poderoso em quem confiamos” no

preâmbulo da Constituição.6

Os católicos representam mais de metade da população (57%) e são
predominantes nas ilhas do norte. Os protestantes dominam nas
ilhas meridionais. Há também pequenos grupos de mórmons,
adventistas do sétimo dia e testemunhas de Jeová, bem como

muçulmanos e baha’ís.7

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Nos últimos dois anos, não foram relatados quaisquer incidentes
religiosos em Kiribati. O Governo local continua empenhado na
liberdade religiosa. No entanto, o Departamento de Estado Norte-
Americano observou que a tradição de “apenas uma igreja” ainda é

mantida em duas ilhas do sul.8 Apesar disso, não foram reportadas
quaisquer tensões.

Por outro lado, a decisão do Governo kiribatiano de reconhecer a
China comunista em setembro de 2019 poderá pôr em risco projetos
da Igreja Católica financiados por Taiwan, disse o bispo católico de

Kiribati e Nauru, Koru Tito, numa entrevista radiofônica.9



Como muitos outros países insulares do Pacífico Sul, Kiribati não

tinha um único caso COVID-19 em meados de setembro de 2020.10

Assim que foi declarada a pandemia a nível mundial, as autoridades

locais apressaram-se a instaurar o estado de emergência11 em
março de 2020, fechando o país a viajantes estrangeiros para
impedir a propagação do vírus SARS-CoV-2. Esta decisão acabou por
levar à saída em massa da maioria dos missionários mórmons

estrangeiros.12

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Tudo sugere que é pouco provável que o Governo venha a interferir
no direito constitucional à liberdade religiosa.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.

C O N H E Ç A  A  A C N

https://www.acn.org.br/quem-somos/

